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Resumo 
 
O Dark Tourism na contemporaneidade estabelece-se significativamente nos padrões de consumo do 
turismo, crescimento que reflete o interesse especial por outras atividades recreativas correlacionadas ao 
medo, à morte, ao desastre, ao infortúnio e ao macabro, como determinantes emocionais que são 
demandados pela curiosidade e história. Nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi mapear o cenário 
da literatura sobre o Dark Tourism e as premissas estudadas por este segmento entre o período de 2013 a 
2024. A pesquisa foi realizada através da análise bibliométrica, que não somente permitiu mensurar os 
estudos acerca do tema específico, mas também garantiu a compreensão dos índices de produção científica 
diante das leis clássicas da bibliometria. No artigo foram utilizadas as bases de dados Web of Science e 
Scopus, cujos resultados foram refinados pelas palavras-chave “Dark Tourism” e “Turismo Sombrio”, 
por artigos e últimos dez anos. A análise dos dados foi obtida com apoio da linguagem R, por meio do 
pacote Bibliometrix. Diante do escopo, os resultados encontrados ofereceram uma revisão bibliométrica 
do Dark Tourism, delineando um cenário holístico do desenvolvimento da literatura sobre o tema, e os 
resultados dos artigos analisados à luz das leis de Bradford, Lotka e Zipf destacam a importância e a 
dissolução do conhecimento na academia científica global; constatou-se uma elevação de 495,45% no 
interesse pelo tema desde 2018, com um foco maior nos últimos cinco anos, mantendo-se constante 
mesmo com a pandemia (2020) e superando em 2024 a média de publicações de 2022, o que demonstra 
uma tendência de alta sobre o assunto; além disso, os periódicos "Monthly Notices of the Royal 
Astronomical Society", "Current Issues in Tourism" e "Journal of Heritage Tourism" foram identificados 
como os mais produtivos. Não obstante, os autores Galbany, Pignata e Prieto são os cientistas mais 
prolíficos. Quando avaliado o desenvolvimento do Dark Tourism enquanto ciência, 98% dos autores 
possuem entre 1 e 5 artigos, enquanto 2,10% possuem 6 ou mais, o que sugere uma possível falta de 
continuidade devido à não solidificação do tema; as palavras-chave mais frequentes foram "Dark 
Tourism", "Death" e "Thanatourism"; internacionalmente, Estados Unidos, China, Chile, Reino Unido e 
Espanha foram identificados como os principais precursores, e três clusters significativos foram 
destacados: um focado em turismo, impacto, consumo e conservação, outro em percepções turísticas, 
satisfação e intenção, e o último em memória, espaço, experiência, motivação e locais/atrações. Apesar 
das contribuições significativas, o estudo apresenta limitações ao utilizar apenas os bancos de dados 
Scopus e Web of Science, recomendando-se o uso de outros bancos de dados e fontes para uma visão 
mais abrangente do campo. Para futuras pesquisas, este estudo propõe que sejam utilizadas outras bases 
de dados, ampliando os resultados da investigação, bem como a realização de estudos empíricos trazendo 
a compreensão das diferentes fontes, pois a abrangência do estudo para outras fontes de informação além 
dos artigos poderia aprimorar os resultados, o que resultaria em um novo estudo mais matizado das 
tendências globais sobre o Dark Tourism. 
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